
Mesmo antes de entrar em qua-
dra para enfrentar os mineiros de
Montes Claros, tanto o técnico Flá-
vio Thiessen quanto os jogadores
da Upis já tinham adiantado que o
compromisso mais esperado da se-
mana não era o de ontem e, sim, o
de amanhã, quando os candangos
recebem, novamente no Ginásio
do Cruzeiro, a equipe de Cuiabá.

A partida será disputada com
clima de decisão para os donos da
casa porque, em caso de vitória, a
Upis deixará a incômoda vice-lan-

terna da Superliga, que ocupa
desde a 5ª rodada do primeiro tur-
no. Cuiabá está na 15ª posição,
com o mesmo retrospecto dos
candangos (três vitórias e 19 der-
rotas) e perderá o posto para o ti-
me da capital caso seja derrotada.

A esperança de Flávio Thiessen
vai além. Para o técnico, o objetivo é
passar por Cuiabá e, na sequência,
conseguir um novo triunfo em ci-
ma do lanterna Vitória, na semana
que vem (quinta-feira), na casa dos
adversários. Depois desses jogos, o

time enfrenta o Volta Redonda e o
Blumenau, equipes do grupo inter-
mediário da tabela. O treinador es-
pera que a Upis possa decolar nes-
ses quatro compromissos para es-
calar posições na classificação.

Basquete

SERIEDADE NO UNIVERSO
O primeiro treino do Universo após o fim de se-

mana turbulento no interior paulista, quando a
equipe foi derrotada em sequência por Franca e Ara-
raquara, foi marcado por um clima de muita serie-
dade. O time, que ainda é lider isolado do Novo Bas-
quete Brasil (NBB), joga em casa as próximas três
partidas (sexta-feira, contra o Bauru; domingo, con-
tra Assis; e em 12 de março, contra Pitágoras/Minas)
e o técnico Lula Ferreira já adiantou que dará priori-
dade a trabalhar a defesa, segundo ele, o ponto em
que o Universo mais pecou e que foi determinante
para as derrotas recentes. “Não vai ser uma semana
tensa, mas ela vai ser mais séria. Ainda somos líder
do campeonato e temos que manter essa liderança”,
ressaltou o capitão e ala Alex.

Taekwondo

CANDANGOS NO MÉXICO
Integrantes da Seleção Brasileira de taekwondo, os

brasilienses Igor Laulsen Araújo Silva, 15 anos, e
Julliany Santos Ferreira, 16, estão em Tijuana, no Mé-
xico, para duas disputas importantes. Igor, atleta da
categoria até 73kg, luta no domingo para tentar ser
campeão mundial júnior. “Devo fazer seis lutas para
ser campeão. Vou dar o máximo para conseguir uma
medalha”, declarou o atleta, campeão brasileiro em
2008. Já Julliany, da categoria até 49kg, além de tentar
o título de campeã mundial júnior, participa hoje da
seletiva para os Jogos Olímpicos da Juventude. Ela
precisará se classificar entre as quatro primeiras para
garantir a vaga na competição. “Eu treinei muito e
vou fazer de tudo para conseguir a vaga”, prometeu
Julliany, que foi campeã brasileira em 2007.

Salto com vara

ISINBAYEVA MIRA BUBKA
A russa Yelena

Isinbayeva (foto), he-
gemônica no salto
com vara, afirmou
que pretende con-
quistar pelo menos
mais oito recordes
mundiais até 2013,
ano em que a bicam-
peã olímpica planeja
se aposentar. Com a
marca, a russa se
igualará ao compa-
triota Sergey Bubka,
detentor do maior
número de recordes
na modalidade. “Este
é meu grande objeti-
vo. Espero bater duas
vezes por ano o re-
corde, tanto em pista coberta como ao ar livre, para
chegar a esse número”, afirmou Isinbayeva, que es-
tabeleceu 27 recordes mundiais ao longo da carreira,
oito a menos que Bubka, campeão olímpico em
Seoul-1988. A russa pretende se eternizar na história
do salto com vara. “Espero me aposentar em 2013
com uma marca que dure cem anos para ser supera-
da”, disse, sem modéstia.

Caratê

DF TREINA EM CABO FRIO
Atletas do Distrito Federal que fazem parte da Se-

leção Brasileira Permanente de Caratê desembar-
cam hoje em Cabo Frio (RJ) para a fase final do trei-
namento visando os Jogos Sul-Americanos, que se-
rão realizados este mês, em Medellín, na Colômbia.
Os brasilienses Luiz Carlos Jr. e Wellington Barbosa,
que no último fim de semana conquistaram duas
medalhas de ouro na 8ª Copa Brasil, em Pouso Ale-
gre (MG), se juntam às também candangas Camilla
Corte e Rayane Ferreira. O caratê tem seus combates
marcados nos Jogos Sul-Americanos para os dias 26,
27 e 28, em Rionegro, 52km de Medellín.2200hh  ––  GGiinnáássiioo  ddoo  CCrruuzzeeiirroo
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Esperança de quatro bons jogos

VÔLEI

Agora é pensar
na vitória
Depois de perder ontem para Montes Claros no Cruzeiro, 
Upis centra todas as atenções na partida de amanhã, contra
Cuiabá, jogo considerado estratégico pelos candangos

» LUIZ ROBERTO MAGALHÃES

Jogando no Ginásio do
Cruzeiro, ontem à noite, a
Upis saiu na frente mas não
conseguiu manter o mesmo

ritmo nos três sets seguintes e
acabou derrotada na 8ª rodada do
segundo turno da Superliga pela
equipe mineira de Montes Claros.
Depois de perderem o primeiro
set por 25/21, os mineiros viraram
o jogo e triunfaram nas etapas
seguintes por 25/19, 25/20 e
25/20. Com o resultado, a Upis,
que tem apenas três vitórias,
soma agora 20 derrotas e segue na
vice-lanterna da competição.

A boa notícia é que Montes
Claros foi o último dos times de
grande porte que a Upis
enfrentou em sequência. Agora,
os candangos terão como
adversários rivais do grupo
intermediário da tabela e a
expectativa é que os brasilienses
possam voltar a vencer.

O time do técnico Flávio
Thiessen terá pouquíssimo
tempo para se recuperar e hoje à
tarde já volta aos treinos, visando
à partida de amanhã, contra
Cuiabá. Para o líbero Antônio,
que teve que se virar para conter
os canhões de saque disparados
pelo oposto Lorena, melhor

sacador da competição e maior
pontuador, a Upis não pode nem
pensar em perder o próximo jogo.

“A gente tem conseguido
beliscar sets contra equipes
grandes e agora, contra Cuiabá,
temos que fazer de tudo para
vencer, porque esse jogo é muito
importante para a gente. Eles
ganharam da gente no primeiro
turno e temos que dar o troco
aqui em casa.”

Para Flávio Thiessen, a Upis
deve adotar uma nova estratégia
contra Cuiabá. A ideia é forçar
mais o saque e tentar fazer uma
transição mais rápida para
surpreender os visitantes.

Viola Júnior/Esp. CB/D.A Press 

Lorena ataca contra bloqueio da Upis: oposto eficiente tanto no saque quanto no ataque


